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APRESENTAÇÃO 
 
Este trabalho foi criado para fácil o entendimento 
de empreendedorismo em todos os níveis: leigos, 
estudantes e empresários. 
 
O desenvolvimento deste fragmento de livro 
pertencente ao livro CONTABILIDADE 
GERENCIAL A NECESSIDADE DAS 
EMPRESAS! E DIÁRIO DE UM 
EMPREENDEDOR A REAL INFORMAÇÃO 
PARA OS GESTORES DE SUCESSO, serve 
como base para conhecer o que é ser empreendedor 
e sua evolução, assim como, tornar possível 
conhecer a estrutura de análise tanto na parte de 
administração como na busca do entendimento ao 
capital de giro e as devidas tomadas de decisões. 
 
Falar em empreendedorismo, talvez seja fácil 
entendimento, principalmente quando identifica 
simplesmente a criação de uma empresa, mas o 
empreendedorismo não é simplesmente a 
realização de um sonho, mas, a manutenção deste 
sonho. Para isso pretendemos mostrar o diário real 
de um empreendedor, falar minuciosamente sobre 
aquilo que o empresário deve conhecer para poder 
se manter no mercado, estabilizado e confiante, 
para tomar adequadamente as decisões necessárias. 
 
Para entendermos o que é diário devemos 
conceituar segundo o dicionário Aurélio como 
sendo “A relação do que se faz ou sucede em cada 
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dia, ou sendo o registro minuciosamente de todos 
os acontecimentos”.  Este livro mostrará o que um 
empreendedor necessita fazer para que possa 
conduzir adequadamente a sua empresa em um 
mercado competitivo e com muitas adversidades. 
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ÉTICA NO TRABALHO 
 
CONCEITO DE ÉTICA 
 
O termo ética é de origem grega, de êthos, comportamento. 
O sentido de êthos passou, com o tempo, por modificações, 
denominando, inicialmente, o local da morada, habitação, 
passando, depois, a significar a atitude do homem perante a 
sociedade, seus valores espirituais em relação ao mundo. 
 
A partir de Aristóteles (384-322 a.C.), o termo denomina o 
caráter de cada pessoa, seu modo de ser derivado da vida 
social. Embora há muito tempo filósofos e moralistas tenham 
buscado transplantar, para a prática, os preceitos da ética, 
apenas recentemente sentiu-se a necessidade de estruturar a 
matéria sob o nome Deontologia (do grego deontos = dever e 
logos = estudo), ou seja, ciência dos deveres do homem em 
geral, cidadão ou profissional. De início, tais deveres foram 
apresentados de forma assistemática, dispersos em várias 
constituições e leis. Por exemplo, a Constituição francesa do 
Ano III, votada pela Convenção em agosto de 1795, em Paris, 
proclamava: "Art. lº A conservação da sociedade reclama que 
os que a compõem conheçam e cumpram os seus deveres. 
Art. 2º Todos os deveres do homem e do cidadão derivam dos 
seguintes dois princípios gravados, pela natureza, em todos os 
corações: não faças a outrem o que não queres que te façam; 
faze aos outros os que quiseres receber. (...) Art. 6º Aquele 
que viola abertamente as leis, declara-se em estado de guerra 
com a sociedade. Art. 7º Aquele que, sem violar abertamente 
as leis, procurar iludi-las pela astúcia ou pela habilidade, 
ferirá os interesses de todos e tornar-se-á indigno da sua 
benevolência e estima". 
 
Como a dispersão dos preceitos éticos dificultava sua 
invocação, sua codificação em cada profissão não tardou, 
cada vez mais individualizada e especializada. 
 
Quanto ao conceito de ética propriamente dito, não existe 
unanimidade entre os autores, embora haja alguma 
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semelhança nas definições propostas. Transcrevemos, não 
obstante, duas conceituações clássicas, a título de informação: 
"Parte da filosofia que se ocupa em conhecer o homem, com 
respeito à moral e costumes; que trata da natureza como ente 
livre, espiritual; da parte que o temperamento e as paixões 
podem ter na sua índole, e costumes; da sua imortalidade, 
bem-aventurança, e meios de a conseguir em geral; os antigos 
compreendiam nela a parte que trata dos ofícios ou deveres" 
(Antonio de Moraes Silva, Diccionario da Lingua Portugueza, 
Lisboa, 6ª ed., 1º v., 1858). Outra conceituação é a seguinte: 
"Ciência dos costumes, parte da filosofia moral que trata dos 
deveres sociais do homem, dos ofícios ou obrigações mútuas" 
(Diccionario Enciclopedico... Seguido de Diccionario de 
Synonymos com Reflexões Criticas, por D. José Maria 
D1Almeida e Araújo Corrêa de Lacerda, 3ª ed., 1º v., Lisboa, 
1868). A par da dificuldade da sua conceituação, percebe-se 
que com o termo ética concorrem outros que lhe são 
análogos, e que denominam outras disciplinas, como 
etocracia, etogenia, etologia e etopsicologia, assim definidas: 
Etocracia = forma ideal de governo fundada na moral; 
Etogenia = ciência que estuda a origem ou causa dos 
costumes dos povos; bem assim de seu caráter; Etologia = 
ciência dedicada ao estudo dos caracteres, usos e costumes do 
homem considerado no plano moral; Etopsicologia = 
psicologia dos costumes, considerados nos aspectos morais. 
 
Pois bem, nenhuma sociedade pode sobreviver sem normas 
de conduta; há que haver um mínimo ético, sem o qual ela se 
desagrega. Três requisitos de ordem ética se impõem na 
preservação do grupo social: a) disciplina, a exigir poder e 
autoridade capazes de garantir a ordem; b) adaptação à vida 
social, vale dizer, aceitação do grupo às normas nele vigentes; 
c) autonomia da vontade, fundada nos princípios 
fundamentais da lei moral e de uma escala de valores que 
cada qual deve adotar livremente. 
 
Em síntese: a) a ética observa o comportamento humano e 
aponta seus erros e desvios; b) formula os princípios básicos a 
que deve subordinar-se a conduta do homem, onde quer que 
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se encontre; c) a par de valores genéricos e estáveis, a ética é 
ajustável a cada época e a cada circunstância; d) a ética 
depende da filosofia, pois cada sistema moral baseia-se em 
outro, de natureza filosófica e, conseqüentemente, ela varia 
com as filosofias. 
 
Concluindo: a ética não deve ser considerada como fonte de 
pesadas e enfadonhas obrigações, mas como uma filosofia 
moral dignificante. 
 
 



_________DR.WAGNER LUIZ MARQUES________ 

 10

CONCEITO DE MERCADO* 
 
A economia de mercado é o sistema social baseado na divisão 
do trabalho e na propriedade privada dos meios de produção. 
Todos agem por conta própria; mas as ações de cada um 
procuram satisfazer tanto as suas próprias necessidades como 
também as necessidades de outras pessoas. Ao agir, todos 
servem seus concidadãos. Por outro lado, todos são por eles 
servidos. Cada um é, ao mesmo tempo, um meio e um fim; 
um fim último em si mesmo e um meio para que outras 
pessoas possam atingir seus próprios fins. 
 
Este sistema é guiado pelo mercado. O mercado orienta as 
atividades dos indivíduos por caminhos que possibilitam 
melhor servir as necessidades de seus semelhantes. Não há, 
no funcionamento do mercado, nem compulsão nem coerção. 
O Estado, o aparato social de coerção e compulsão, não 
interfere nas atividades dos cidadãos, as quais são dirigidas 
pelo mercado. O Estado utiliza o seu poder exclusivamente 
com o propósito de evitar que as pessoas empreendam ações 
lesivas à preservação e ao funcionamento regular da 
economia de mercado. Protege a vida, a saúde e a propriedade 
do indivíduo contra a agressão violenta ou fraudulenta por 
parte de malfeitores internos e de inimigos externos. Assim, o 
Estado cria e preserva o ambiente onde a economia de 
mercado pode funcionar em segurança. O slogan marxista  
“produção anárquica”  retrata corretamente essa estrutura 
social como um sistema econômico que não é dirigido por um 
ditador, um tzar da produção que pode atribuir a cada um uma 
tarefa e obrigá-lo a obedecer a seu comando. Todos os 
homens são livres; ninguém tem de se submeter a um déspota. 
O indivíduo, por vontade própria, se integra num sistema de 
cooperação. O mercado o orienta e lhe indica a melhor 
maneira de promover o seu próprio bem-estar,  bem como o 
das demais pessoas. O mercado comanda tudo; por si só 
coloca em ordem todo o sistema social, dando-lhe sentido e 
significado. 
 


